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RESUMO 

Os capins Tifton 85 e Jiggs são duas cultivares do gênero Cynodon que apresentam alta 

produção de forragem, alto valor nutritivo e que, apesar de serem gramíneas de verão, se 

destacam por tolerar as condições climáticas da região da Serra Catarinense. Um dos principais 

problemas na produtividade dos pastos é a estacionalidade de produção forrageira e devido a 

isso, a forragem conservada, na forma de feno e pré-secado, dessas cultivares são de grande 

importância para produção pecuária. O objetivo deste trabalho foi avaliar a massa de forragem 

e os componentes de produção dos capins Jiggs e do Tifton 85 para a produção de feno e pré-

secado, além do seu valor nutritivo. O experimento foi conduzido na Fazenda de produção de 

feno e pré-secado Gemelli, localizada no interior do município de Curitibanos, Santa Catarina. 

O trabalho foi conduzido nos meses de dezembro de 2022 a maio de 2023. Foram avaliados as 

porcentagens de folhas, colmo e de material morto por meio de separação morfológica das 

amostras coletadas, também foram calculadas a massa de forragem, produção total em kg de 

MS/ha. Na avaliação do valor nutritivo, as amostras foram enviadas para um laboratório 

especializado. O capim-tifton 85 apresentou maior produção de forragem (14%) que o capim-

Jiggs e a porcentagem de folhas foi maior (na média dos cortes) para o Jiggs o que corrobora 

com os dados de proteína obtidos sendo de 18,25 para o Jiggs e 14,52 para o Tifton 85. A 

presente pesquisa evidenciou, portanto, a superioridade do capim-tifton 85 em termos de 

produção de forragem em comparação com o capim-Jiggs, e este, por sua vez se destacou em 

porcentagem de folhas, o que contribui para o seu valor nutritivo. Considerando a 

estacionalidade e as oscilações na produção de forragem na região da Serra Catarinense, de 

forma geral, recomenda-se a utilização do capim-tifton 85 para a produção de feno e pré-secado 

em sistemas pecuários que buscam maximizar a eficiência alimentar e aumento de produção. 

Palavras-chave: Cynodon. Forragem Conservada. Proteína Bruta. 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 
Tifton 85 and Jiggs grasses are two cultivars of the Cynodon genus that exhibit high forage 

production, high nutritional value, and, despite being summer grasses, stand out for tolerating 

the climatic conditions of the Serra Catarinense region in Brazil. One of the main challenges 

in pasture productivity is the seasonality of forage production, and for this reason, the 

conserved forage, in the form of hay and pre-dried, from these cultivars is of great importance 

for livestock production. The objective of this work was to evaluate the forage mass and 

production components of Jiggs and Tifton 85 grasses for the production of hay and pre-dried, 

in addition to their nutritional value. The experiment was conducted at the Gemelli hay and 

pre-dried production farm, located in the interior of the municipality of Curitibanos, Santa 

Catarina. The work was carried out from December 2022 to May 2023. The percentages of 

leaves, stem, and dead material were evaluated through morphological separation of the 

collected samples, and the forage mass, total production in kg of DM/ha were also calculated. 

In the evaluation of the nutritional value, the samples were sent to a specialized laboratory. 

Tifton 85 grass showed higher forage production than Jiggs grass, and the leaf percentage was 

higher (on average of the cuts) for Jiggs grass, which corroborates with the protein data 

obtained, being 18.25 for Jiggs and 14.52 for Tifton 85. Therefore, this research highlighted 

the superiority of Tifton 85 grass in terms of forage production compared to Jiggs grass, also 

standing out for the higher percentage of leaves, which contributes to its nutritional value. 

Considering the seasonality of forage production in the Serra Catarinense region, the use of 

Tifton 85 grass for the production of hay and pre-dried is recommended in livestock systems 

that seek to maximize feeding efficiency and sustainability of production. 

Keywords: Cynodon. Conserved Forage. Crude Protein. 
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1. INTRODUÇÃO  

 
O Brasil possui posição de destaque no setor pecuário mundial devido, principalmente, 

ao fato da produção animal estar baseada na utilização de pastagens e/ou de forragens 

conservadas, que representam uma das alternativas mais competitivas e rentáveis de exploração 

da terra. Entretanto, os índices de produtividade na pecuária brasileira ainda são modestos. Um 

dos principais fatores desta baixa produtividade é a estacionalidade de produção das plantas 

forrageiras, que gera aumento na idade de abate dos animais devido à queda na produtividade 

entre as estações do ano e também diminuição na produção de leite (Dias-Filho, 2016).  

Desta forma, a atenção voltada à preservação de alimentos destinados ao rebanho é uma 

preocupação de longa data para suprir os períodos de estacionalidade de produção forrageira, 

mas também porque a forragem conservada é o principal ingrediente na dieta de animais 

leiteiros em confinamento.  

As técnicas empregadas asseguram o armazenamento de alimentos de alta qualidade 

para os animais, sendo que os métodos atuais incluem a fenação e produção de pré-secado 

(principalmente para as gramíneas). Encontrar a abordagem adequada para a conservação de 

alimentos é crucial, especialmente considerando a espécie forrageira cultivada na pastagem 

(Mironova et al., 2019).  

De acordo com Reis et al. (2001) para alcançar um produto de alta qualidade, é essencial 

considerar fatores como a espécie e a idade das plantas forrageiras, além do manejo de corte, 

que busca uma desidratação apropriada, e a aplicação de conhecimentos técnicos para superar 

desafios apresentados pelos fatores ambientais. Esses elementos influenciam diretamente a 

qualidade bromatológica e sanitária dos fenos, assim como as perdas durante o processo de 

produção.  

Conforme Meinerz et al. (2015) o uso frequente de forragens conservadas na 

alimentação de vacas leiteiras ocorre durante períodos de escassez de forragem, com o propósito 

de suprir a falta de alimento volumoso de alta qualidade, mantendo os níveis de produtividade 

do animal.  

Pesquisas indicam que oferecer feno a bezerros leiteiros resulta em benefícios 

comportamentais e de desempenho (Al-Gaadi, 2018). Isso se deve ao estímulo proporcionado 

pelo feno à ingestão de alimentos sólidos no período pré-desmame, contribuindo para o 

desenvolvimento do rumem, conforme destacado por estudos anteriores (Khan et al., 2011; 

Castells et al., 2013; Suarez-Mena et al., 2016; Pazoki et al., 2017). 
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Muitas plantas forrageiras podem ser utilizadas nessa produção, principalmente aquelas 

que possuem colmos mais finos, boa rebrota e produção de folhas e de crescimento prostrado 

com boa qualidade nutricional e características intrínsecas da planta que permitem o processo 

fermentativo adequado (Zopollatto, 2020). 

A maturidade da planta no momento do corte influencia no valor nutritivo, pois os teores 

de matéria seca aumentam com a idade da planta devido ao aumento da parede celular 

secundária, o que ocasiona redução no conteúdo celular, principalmente carboidratos solúveis, 

importantes para se obter um feno ou pré-secado de boa qualidade (Medeiros, et al., 2015).  

Neste contexto, a fabricação de forragem conservada com os capins Tifton 85 e Jiggs na 

região da Serra Catarinense pode tornar-se lucrativa e importante por dois principais motivos: 

1. São pastos perenes de verão que toleram bem o clima da região e 2. São plantas que 

apresentam excelente característica para a secagem a campo e com alto valor nutritivo. Sendo 

assim, objetivo foi determinar qual dos dois apresenta maior produção associada ao valor 

nutritivo. 

 

1.1 OBJETIVOS  

1.1.1 Objetivo Geral 

Determinar a produção de forragem e o valor nutritivo dos capins Tifton 85 e Jiggs 

quando utilizados na produção de feno e pré-secado, para uma possível indicação de qual é 

mais adaptado e produtivo na região da Serra de Santa Catarina. 

1.1.2 Objetivos Específicos 

• Comparar a produção total de forragem (kg de MS.ha-1) entre os capins Tifton 85 e 

Jiggs no período do verão e início do outono; 

• Analisar a composição bromatológica destes capins; 

• Avaliar a relação econômica relacionada a produção de forragem e produção de 

bolas de pré-secado. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 IMPORTÂNCIA DA PECUÁRIA NO BRASIL  

A pecuária desempenha um papel de extrema importância no contexto socioeconômico 

e ambiental do Brasil. Dentre os diversos setores da agropecuária, a pecuária se destaca como 

uma atividade-chave, sendo crucial para a economia nacional por várias razões (IPEA, 2019). 
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A pecuária, tanto de corte quanto de leite, é um componente significativo do Produto 

Interno Bruto (PIB) do Brasil. A produção e comercialização de carne bovina, suína, de aves e 

de leite têm um impacto econômico substancial, gerando empregos e movimentando a cadeia 

produtiva (IPEA, 2019). 

O Brasil é o maior produtor de carne bovina do mundo, e o quarto maior produtor de 

grãos, respondendo por 50% (cinquenta por cento) do mercado de soja. A pecuária desempenha 

um papel estratégico no comércio internacional, contribuindo para o superávit da balança 

comercial brasileira (EMBRAPA, 2021).  

No contexto dos lácteos, conforme projeções da Agência das Nações Unidas para 

Agricultura e Alimentação e da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico, 

a produção global de leite atingirá a marca de 1 trilhão de litros em 2024, com a América Latina 

desempenhando um papel significativo na oferta destinada a mitigar a fome mundial, 

especialmente nos países em desenvolvimento, como indicado pela International Farm 

Comparison Network em 2014 (EMBRAPA, 2016).  

O aumento na produção de leite é uma resposta predominante dessas nações em 

desenvolvimento. A demanda por produtos lácteos tem crescido a taxas superiores ao aumento 

populacional, impulsionada por mudanças na estrutura demográfica, hábitos de consumo, 

melhoria do poder aquisitivo e condições de bem-estar. No Brasil, o consumo per capita de 

lácteos tem apresentado variações. Após um acréscimo de 1,2 kg per capita por ano ao longo 

da última década, houve uma retração de 1% em 2015, estimando-se uma redução de 4% no 

consumo per capita este ano, segundo um estudo sobre o segmento de lácteos no Mercosul. O 

pico do consumo per capita brasileiro de lácteos ocorreu em 2013, atingindo 174 litros, mas 

desde então tem declinado, reflexo de fatores como inflação e redução da renda real (Rabobank, 

2015). 

Apesar de sua relevância econômica e social, a pecuária em geral no Brasil enfrenta 

desafios significativos, sendo a estacionalidade na produção de forragens um dos principais 

obstáculos para a maximização da produtividade. Nesse contexto, torna-se crucial explorar 

técnicas de conservação de forragens que permitam mitigar os efeitos da sazonalidade, 

garantindo um suprimento constante e de qualidade para os rebanhos. O próximo tópico 

abordará as diferentes técnicas de conservação de forragens, como a fenação e a produção de 

pré-secado, explorando como essas práticas desempenham um papel fundamental na promoção 

da estabilidade no fornecimento de alimentos para o gado, contribuindo para a sustentabilidade 

e eficiência do setor pecuário brasileiro. 
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2.2 PRODUÇÃO DE FORRAGEM 

No Brasil, os sistemas de produção são predominantemente baseados em pastagens, 

sendo está a abordagem mais prática e econômica para alimentar os ruminantes. No entanto, a 

produtividade animal nos trópicos é limitada devido à distribuição sazonal e variação 

qualitativa das forragens (Reis et al., 2013).  

A sazonalidade na produção das pastagens é reconhecida como um dos principais 

fatores responsáveis pelos índices baixos de produtividade na pecuária nacional (Evangelista 

& Tavares, 2009). Para superar esse desafio, têm sido explorados diversos métodos de 

conservação de forragem para suprir as deficiências alimentares dos animais durante períodos 

de escassez, destacando-se a fenação e a produção de pré-secados (Domingues, 2009; Oliveira 

et al., 2014;).  

De acordo com Reis et al. (2001), além da espécie e idade das plantas forrageiras, fatores 

cruciais para garantir a qualidade dos produtos incluem o manejo de corte, visando à 

desidratação adequada, e a aplicação de conhecimento técnico para enfrentar desafios 

ambientais. Esses fatores influenciam diretamente a qualidade bromatológica e sanitária dos 

fenos, bem como as perdas durante o processo de produção.  

A produção de feno e pré-secado pode ser conduzida com várias espécies de plantas 

forrageiras, mas é fundamental que estas sejam adequadas para o uso de tecnologias e 

equipamentos específicos de processamento. No entanto, é imperativo que tais forrageiras 

apresentem bom valor nutricional em seu estado original, alta produção de forragem por 

unidade de área, elevada relação folha: colmo, colmos finos, capacidade robusta de rebrota pós-

colheita e um hábito de crescimento que facilite a colheita e o uso de implementos (Evangelista 

& Lima, 2013). 

A qualidade do feno é influenciada por fatores relacionados à planta, ao processo de 

fenação e aos aspectos ambientais. Elementos como radiação solar, temperatura, umidade do 

ar e velocidade do vento desempenham um papel crucial na velocidade de secagem do feno e 

no sistema de armazenamento utilizado (Nascimento et al., 2001; Macedo et al., 2008).  

Durante a fase de secagem do feno, as perdas de valor nutricional começam após o corte 

das plantas, devido à respiração e oxidação, prolongando-se até a desidratação adequada do 

material (Ramirez, 2011). Muck & Shinners (2001) destacam diversas perdas como aquelas 

decorrentes da altura inadequada, respiração e fermentação resultantes do prolongamento da 

secagem, lixiviação causando uma redução de compostos solúveis, perda de folhas devido ao 

manuseio excessivo durante a fase final de secagem e deficiência na coleta da forragem.  
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Segundo Vilela (2006), fatores climáticos como umidade relativa do ar em conjunto 

com baixas temperaturas podem prejudicar a eficiência da perda de água da planta após o corte, 

apresentando desafios na confecção do feno, que demanda teores elevados de matéria seca entre 

75% e 80%. Em contrapartida, o pré-secado requer valores inferiores de teor de matéria seca, 

variando de 35% a 45% (Pereira & Reis, 2001). 

Embora seja possível produzir fenos com diversas plantas forrageiras, algumas 

características tornam certas plantas mais adequadas para essa finalidade, incluindo elevado 

rendimento forrageiro com boa qualidade nutricional, presença de colmos finos e alta proporção 

de folhas, além de tolerância a cortes frequentes, conforme supramencionado (Costa & 

Resende, 2006).  

Já o pré-secado é definido como qualquer cultura ensilada com um teor de umidade 

variando entre 40% e 50%. A distinção fundamental entre pré-secado e silagem reside no teor 

de umidade; enquanto o pré-secado é processado para atingir 40% a 50% de umidade, a maioria 

das silagens contém entre 60% e 70 ou até 75% de umidade (Petty & Cecava, 1995). 

 Tipicamente, o pré-secado é armazenado em silos ou fardos de formato oval ou 

retangular, revestidos por camadas plásticas que se sobrepõem em 50% entre camadas, 

proporcionando condições ideais para a ocorrência da fermentação lática (Amorin et al., 2017). 

A técnica de pré-secagem tem como objetivo reduzir a incidência de fermentações secundárias 

indesejáveis, embora os teores de carboidratos permaneçam adequados para a fermentação 

lática desejável (McDonald et al., 1991).  

O pré-secado possui a vantagem, em relação a silagem, de ser produzido com os mesmos 

equipamentos do feno e de não ter a necessidade de estruturas complexas como as requeridas 

para a produção de silagem, e o menor tempo de conservação comparado à silagem (Pereira & 

Reis, 2001).  

Em relação a região de Curitibanos, onde este trabalho foi desenvolvido, as condições 

climáticas são mais favoráveis a produção de pré-secado, pois esse produto é menos dependente 

do clima que o feno, pois permanece menos tempo a campo para ser enfardado. Assim, muitos 

produtores da região, preferem fabricar pré-secado e muitos compradores desses produtores 

também tem a preferência pelo pré-secado, pois notam um maior consumo por parte dos 

animais devido, principalmente, a maior umidade da forragem. 

 

2.3 CULTIVARES DE FORRAGEIRAS 

As forrageiras desempenham um papel crucial no cenário agropecuário do Brasil. 

Aproximadamente 95% da produção de carne bovina no país provém de pastagens, abrangendo 
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uma área de cerca de 200 milhões de hectares. Apesar desses números expressivos, estima-se 

que, desde a década de 90, a área dedicada ao cultivo de pastagens tenha sido reduzida em mais 

da metade, enquanto o número de animais continua aumentando anualmente (Terra et al., 

2019).  

O notável avanço na busca por maior produtividade concentrou-se especialmente no 

aprimoramento das cultivares de forrageiras e no manejo eficiente das pastagens. A introdução 

de gramíneas selecionadas, acompanhada de monitoramento por meio de pesquisas científicas, 

tem contribuído para incrementar a capacidade de suporte e a produtividade dos rebanhos 

bovinos no campo (Dias Filho et al., 2016). 

De acordo com (Dias Filho et al., 2017), a abordagem mais efetiva para prevenir a 

degradação das pastagens é adotar práticas de manejo preventivo. Dessa forma, ao realizar o 

manejo desde o início, o produtor realiza o controle sistemático da taxa de lotação (número de 

animais por área de pastagem), realiza análises de solo anuais, efetua manutenção periódica da 

fertilidade do solo e controla ervas daninhas, insetos e pragas, transformando a pastagem no 

elemento dominante na propriedade. 

No Brasil, a extensão cultivada de pastagens abrange mais de 180 milhões de hectares, 

sendo aproximadamente 68 milhões de hectares de origem nativa e 112 milhões de hectares 

provenientes de plantio (Embrapa, 2023). De maneira geral, todas as regiões do país apresentam 

terras propícias para o estabelecimento de pastagens. No entanto, por meio de práticas de 

intensificação sustentável, é viável continuar a produção sem a necessidade de abrir novas 

áreas.  

Quanto ao período de utilização, as pastagens podem ser categorizadas como hibernais, 

associadas ao inverno, e estivais, vinculadas ao verão. Além disso, em relação ao seu ciclo, 

podem ser perenes ou anuais.  

 

2.3.1 Gramíneas do Gênero Cynodon 

 

A maioria das espécies forrageiras disseminadas globalmente pertence ao gênero 

Cynodon, predominantemente devido ao considerável potencial produtivo e suas características 

adaptativas em condições climáticas adversas (Athayde et al., 2005).  

O gênero Cynodon, pertencente à família Poaceae, apresenta uma taxonomia 

desafiadora devido ao número significativo de espécies e variedades. Composto por 8 (oito) 

espécies e 10 (dez) variedades, distribuídas geograficamente, incluindo Cynodon dactylon, 
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Cynodon nlemfuensis, Cynodon plectostachyus e Cynodon aethiopicus, Cynodon incompletus, 

Cynodon transvaalensis, Cynodon arcuatus e Cynodon barbieri (Athayde et al., 2005).  

As Gramas-Bermudas (C. dactylon), com rizomas e estolões, e as Gramas-Estrelas (C. 

nlemfuensis, C. aethiopicus e C. plectostachyus), exclusivas com estolões, destacam-se como 

as espécies mais relevantes para forragem (Jayme et al., 2022). As gramíneas do gênero 

Cynodon exibem notável potencial forrageiro, especialmente devido à alta responsividade à 

fertilização, adaptabilidade em diversas condições de solo, clima e pisoteio, além de oferecerem 

bom valor nutritivo, atributo essencial para alimentação de bovinos e equinos (Bernardi et al., 

2016). 

A cultivar Jiggs (Cynodon dactylon), (Figura 1), de acordo com Athayde et al., (2005), 

originou-se da seleção de grama bermuda por um fazendeiro no leste do Texas, destacando-se 

por suas excelentes características, incluindo uma notável capacidade de suporte durante 

períodos de estiagem e um crescimento superior à maioria das cultivares de grama bermuda em 

períodos prolongados. Esta cultivar demonstra um alto potencial de adaptação. Apesar de não 

haver registros oficiais de sua introdução no Brasil, a forrageira tem se disseminado 

rapidamente, especialmente entre criadores de equinos e bovinos leiteiros (Pedreira, 2010).  

 

Figura 1. Pastos de capim-Jiggs utilizado no experimento. 

 
Fonte: Registro do autor, 2022. 

Conforme indicado por Fagundes et al. (2011), há uma escassez de estudos na área 

nutricional e no manejo do solo para que essa espécie atinja seu máximo potencial produtivo. 

O capim-Jiggs é uma planta perene, caracterizada por folhas e estolões finos, poucos rizomas e 

porte intermediário, formando um dossel denso de cor verde-clara (Mislevy, 2002). Sua 

propagação ocorre por meio de estolões, sendo uma forrageira competitiva com um crescimento 
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inicial rápido, fechando o estande em pouco tempo e predominando na área após seu 

estabelecimento (Fonseca; Martuscello, 2010). 

O capim-tifton 85 é uma cultivar do gênero Cynodon spp. (Figura 2), desenvolvido na 

cidade de Tifton, no estado da Geórgia, como parte do programa de melhoramento genético 

liderado pelo professor Glenn W. Burton na Coastal Plain Experiment. Trata-se de um híbrido 

F1 interespecífico originado do cruzamento entre Tifton 68 (Cynodon nlemfuensis) e PI 290884 

(Cynodon dactylon), uma variedade proveniente da África do Sul (Pedreira; Tonato; 2013; 

Oliveira et al., 2000).  

Figura 2 - Pastos de capim-tifton 85 utilizado no experimento. 

 
Fonte: Registro do autor, 2022 

O capim-tifton 85 combina várias características desejáveis em uma forrageira, 

apresentando alta produtividade, com produções anuais entre 15 e 25t de MS/ha, rápida 

formação do estande inicial e rizomas e estolões vigorosos, resultando no fechamento rápido 

do solo. Demonstrando resistência ao frio e à estiagem, essa forrageira é tolerante ao fogo 

devido à presença dos rizomas. Suas principais aplicações incluem pastejo, feno, silagem ou 

pré-secado, destacando-se pelo elevado valor nutricional, boa digestibilidade (55 a 60%), baixa 

suscetibilidade a doenças, tolerância moderada à cigarrinha das pastagens, adaptação a diversos 

tipos de solos e climas variados, além de uma alta capacidade de resposta à adubação 

nitrogenada (Tonato, 2003).  

Esse capim também apresenta características distintivas, como porte mais elevado, 

crescimento prostrado, colmos mais longos, folhas mais extensas e de coloração verde mais 

escura, e estolões que se expandem rapidamente, além de rizomas grandes em menor 

quantidade quando comparado a outras 13 cultivares do mesmo gênero (Gates; Hill, 2001). A 



17 
 

propagação desses capins (Jiggs e Tifton 85) é realizada vegetativamente, por mudas ou 

estolões e são forrageiras que demandam em fertilidade do solo e manejo de altura. 

 

2.4 PRODUÇÃO DO FENO E DO PRÉ-SECADO 

A produção de feno e silagem pré-secada requer procedimentos específicos para garantir 

a qualidade do produto final. O momento ideal para o corte das forrageiras é imperativo para 

obter maior teor nutricional. No entanto, colheitas mais tardias podem resultar em menor 

qualidade da forragem (Araújo, 2013). 

Além do momento adequado para o corte, é crucial considerar práticas de manejo que 

garantam a persistência da forrageira, como a frequência e a altura do corte. Recomenda-se usar 

segadeiras de alto desempenho e segadeiras condicionadoras para acelerar a secagem da 

forragem. A altura de corte varia de acordo com o tipo de planta e a topografia do terreno, 

geralmente entre 5 e 10 cm do nível do solo. Perdas mecânicas durante o corte podem ocorrer 

devido ao uso de equipamentos inadequados ou mal mantidos (Martuscello et al., 2022; Alves, 

2020). 

Após o corte, a secagem da forragem começa no campo, onde a umidade diminui 

rapidamente de 80-85% para cerca de 65%. Cerca de 70-80% da água é eliminada através da 

epiderme das plantas. A fase crítica ocorre quando a umidade atinge cerca de 45%, momento 

em que a forragem é ensilada para reduzir os riscos de perda. Esses processos são essenciais 

para garantir a qualidade do feno e da silagem pré-secada, independentemente do método 

empregado (Araújo, 2013; Martuscello et al., 2022; Alves, 2020). 

As principais variáveis ambientais que afetam o processo de secagem da forragem 

incluem a radiação solar, temperatura, umidade do ar e velocidade do vento. A taxa de secagem 

é favorecida quando a forragem possui uma maior proporção de folhas e caules finos, e quando 

o processamento da forragem, o espalhamento, a viragem e o enleiramento são feitos de forma 

adequada, contribuindo para acelerar e uniformizar a desidratação das plantas (Araújo, 2013).  

As práticas de viragem e enleiramento da forragem são essenciais para acelerar a 

secagem após o corte, reduzindo a compactação e promovendo a circulação de ar. Isso minimiza 

perdas no campo e evita a contaminação do feno com terra. Além disso, o enleiramento protege 

a forragem dos raios solares, resultando em uma cor mais intensa e verde no produto final 

(Alves, 2020; Martuscello et al., 2022). Devido à variação da umidade relativa do ar ao longo 

do dia, que é geralmente mais baixa à tarde e mais alta à noite, recomenda-se realizar o 

enleiramento (Figura 4) da forragem ao entardecer e desfazer as leiras durante o dia. Fazer o 
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enleiramento durante a noite evita o reumedecimento da forragem (Alves, 2020; Martuscello, 

et al., 2022). 

Para a produção de feno o processo de recolhimento da forragem deve ocorrer quando 

esta atinge o ponto ideal de feno, que é caracterizado por um teor de umidade situado entre 10% 

e 14%. A etapa de recolhimento é feita com as enfardadeiras, essas máquinas são responsáveis 

por produzir fardos prismáticos de tamanhos variáveis, realizando coleta, compressão, 

amarração e corte de forma precisa. É importante que essas máquinas tenham mecanismos de 

amarração precisos para utilizar diferentes tipos de fios, sintéticos ou de sisal, e sejam equipadas 

com sistemas de proteção contra sobrecargas. As enfardadeiras mais comuns são as de fardos 

redondos, que possuem uma câmara de compressão, fixa ou ajustável, onde a forragem é 

enrolada e compactada utilizando correias, rolos fixos ou ambos (Alves, 2020). 

Quando o fardo (Figura 5) atinge um tamanho predefinido, é amarrado para manter sua 

forma e a forragem comprimida. Em seguida, a parte traseira da máquina se abre, e o fardo é 

descarregado (Alves, 2020).  

 

Figura 3. Material enleirado, aguardando enfardamento. 

 
Fonte: Registro do autor, 2022 
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Figura 4. Material enfardado, pronto para colocação de filme plástico. 

 

Fonte: Registro do autor, 2022. 

A densidade dos fardos é essencial para a conservação da forragem, com recomendações 

de cerca de 130 a 170 kg de matéria seca por metro cúbico em enfardadeiras de câmara fixa e 

aproximadamente 200 kg por metro cúbico em enfardadeiras de câmara variável. Após o 

enfardamento, é crucial envolver os fardos em filme plástico de alta qualidade para iniciar a 

fermentação. Uma "embaladora" realiza esse processo, utilizando braços de carregamento e um 

manipulador de fardos para envolver cada fardo em várias camadas de filme plástico, 

garantindo uma melhor conservação e tempo de armazenamento da forragem ensilada 

(Martuscello et al., 2022). 
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Figura 5. Processo de enfardamento 

 
Fonte: Registro do autor, 2022 

Se o processo de campo foi bem conduzido e a forragem foi ensilada com teores de 

matéria seca adequados, a compressão da forragem na enfardadeira e a qualidade e quantidade 

de filme na embalagem são determinantes para o tempo de conservação da forragem (Figura 

7). Quando enfardadas e embaladas corretamente, a forragem pode ser armazenada por igual 

ou até mais de um ano após a produção (Alves, 2020). 

 

Figura 6. Bolas de pré-secado após plastificação e forma correta de armazená-las. 

 
Fonte: Registro do autor, 2022 
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3. MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido na Fazenda de produção de feno e pré-secado Gemelli, 

localizada no interior do município de Curitibanos, Santa Catarina. A região apresenta clima 

Cfb, temperado úmido com verão temperado, segundo a classificação de Köppen, com 

precipitação média anual de 1500 mm. A área está situada nas coordenadas geográficas 27°21’ 

08’’ S e 50° 42’ 32’’W, com altitude média de 987 metros. 

Segundo informações de um dos proprietários da fazenda (figura 8), a mesma teve início 

das suas atividades em torno de 1999/2000, sendo iniciada com lavouras, posteriormente com 

gado de corte, ovinos, gado de leite, fabricação de queijo. Atualmente as atividades da fazenda 

são direcionadas para fabricação de pré-secado e feno e criação de gado de corte.  

A área onde foi instalado o experimento com o capim-Tifton 85, anteriormente era usada 

para plantio de soja no verão rotacionando com gado de leite no inverno. Além do Tifton 

(Cynodon spp), é possível encontrar na fazenda áreas de plantio de Jiggs (Cynodon dactylon), 

e ambas são sobressemeadas com aveia (Avena spp.) e azevém (Lolium multiflorum) no período 

de inverno, as quais também são usadas para a produção e venda de forragem conservada. O 

início do plantio dessas duas forrageiras se deu em 2013, mas a utilização das mesmas para 

venda de pré-secado e feno iniciou em 2016, após cessarem-se as atividades leiteiras.  

 

Figura 7. Imagem de satélite da propriedade onde foi realizado o estudo 

                 

Fonte: Imagem extraída do Software Google Earth®, 2022. 
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Durante o experimento, entre os meses de Dez/2022 e Mai/2023, a média de temperatura 

foi de 17,72ºC, enquanto a média de precipitação foi de 202,77mm, conforme a figura 8. 

Figura 8. Precipitação e temperatura média nos meses do experimento. 

 
Fonte: Epagri/Ciram 2022.  

 

Atualmente a fazenda conta com 80 hectares de Jiggs e 50 hectares de Tifton (Figura 

9), sendo possível realizar de dois a três cortes no verão, cada fardo vendido com 

aproximadamente 170kg. O pré-secado é vendido em bolas de dois tamanhos, uma com 250 a 

300kg e a outra com 450 a 500kg. A área do experimento possuía alta fertilidade, pela contínua 

utilização de adubos químicos e orgânicos. As quantidades que o proprietário utilizava da 

adubação estavam baseadas de acordo com a análise de solo, e as quantidades aplicadas de 

adubação nitrogenada no experimento foram baseadas nas doses adotadas na propriedade no 

manejo de rotina.  
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Figura 9. Propriedade e área do experimento 

 
Fonte: Registro do autor, 2022 

Os tratamentos foram constituídos pelas duas cultivares de capins: Jiggs e Tifton 85. As 

repetições foram dispostas nas áreas já implantadas de cada capim, representadas pelos piquetes 

(parcelas) de 1 hectare cada. Não foi possível realizar um delineamento específico, pois os 

pastos foram coletados em diferentes datas e com diferentes números de cortes, e em piquetes 

diferentes, mas sempre de acordo com o manejo da propriedade. 

As avaliações iniciaram-se logo antes do corte para a produção de feno ou pré-secado. 

Primeiramente, a medida da altura do dossel forrageiro foi estimada em 100 pontos por piquete 

com auxílio de régua graduada (Figura 10).  
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Figura 10. Medidas de altura nos pastos antes da realização das coletas e corte para produção 
do feno 

 
Fonte: Registro do autor, 2022.  

Foram coletadas seis amostras de forragem para a determinação da produção de 

forragem, utilizando uma moldura metálica de 0,25m² (50x50cm), (Figura 11). Os cortes foram 

realizados a uma altura de 5 cm do solo com o auxílio de tesoura de poda, altura similar à 

realizada pela segadeira da fazenda. As amostras foram acomodadas em sacos plásticos para 

suprimir a perda de água e posteriormente pesadas em balança eletrônica. No laboratório da 

Fazenda Experimental Agropecuária da UFSC, as amostras totais foram separadas em duas 

subamostras. Dessas, uma subamostra de cada parcela foi pesada e colocada em estufa para 

secagem a uma temperatura de 65º Celsius por 72 horas, sendo novamente pesadas para a 

determinação da massa matéria seca. 
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Figura 11 - Arco retangular metálico utilizado no experimento 

 
Fonte: Registro do autor, 2022 

A segunda subamostra retirada de cada parcela foi utilizada para a separação 

morfológica e determinação do percentual da relação folha, colmo e material morto. Após a 

separação, as amostras foram submetidas à secagem e pesadas para a determinação do 

percentual de cada componente. 

 

3.1 COMPOSIÇÃO BROMATOLÓGICA  

As amostras que foram secas em estufa para a determinação da matéria seca foram 

usadas para fazer uma amostra composta de Jiggs e de Tifton.  Assim, duas amostras compostas 

foram encaminhadas para o Laboratório de Análises Físico-Químicos Labnutris, da Cidade de 

Vila Maria - RS onde foram submetidas às seguintes determinações de FDN – Fibra em 

detergente neutro, FDA – Fibra em detergente ácido, NDT – Nutrientes digestíveis totais: 

DIVMS: Digestibilidade in vitro da matéria seca, ELG: Energia líquida de lactação e ELL: 

Energía líquida de ganho. Para essas análises o laboratório utilizou o método de Espectroscopia 

de reflectância no infravermelho próximo, do inglês Near Infrared Spectroscopy - (NIRS). 
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Todos os resultados do presente trabalho foram discutidos e apresentados de forma 

descritiva. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No que concerne à produção de forragem, os resultados obtidos indicam que ambos os 

capins são alternativas viáveis para o cultivo na região de Curitibanos. Entretanto, é notável 

que o Tifton apresentou uma produção de forragem (considerando a soma de ambos os cortes) 

superior ao Jiggs (Figura 12). 

Figura 12 - Produção total de forragem (Kg.ha-1) no período no período de março a maio de 
2022. 

 
Fonte: Confeccionado pelo autor, 2022.  

 

Durante um período de 56 dias, observou-se que o capim-tifton apresentou uma 

quantidade de matéria seca de forragem 969,42 kg/ha maior do que Jiggs. É importante 

mencionar que, para a massa de forragem nos meses de março a maior (Figura 13), o Jiggs não 

conseguiu manter sua capacidade de produção, sofrendo uma queda de 2.986,26 kg/ha em 

comparação com o Tifton 85. Ambas as variedades são bem adaptadas à região, com uma 

produção total de 6.909,50 kg de MS/ha para o Jiggs e 7.875,92 kg de MS/ha para o Tifton 

(Figura 12). 
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Figura 13 - Massa de forragem (Kg de MS.ha-1) no período do experimento 

 
Fonte: Confeccionado pelo autor, 2022.  

Lara et al. (2012) conduziram um estudo que revelou que a taxa de crescimento do 

Tifton 85 variou entre 40 e 80 kg de matéria seca por hectare por dia quando testaram pastagens 

tanto sem adubação quanto com uma adubação de 400 kg de nitrogênio por hectare. No presente 

trabalho, ao avaliar o crescimento diário, verifica-se que o Tifton apresentou uma taxa de 

acúmulo de 78 kg de MS/há/dia, enquanto o Jiggs de 62 kg MS/há/dia, considerando o período 

entre os cortes de março e maio. 

Destaca-se que a produção de forragem é influenciada por diversos fatores, como 

temperatura, luminosidade, precipitação, fertilidade do solo, e outros aspectos relacionados ao 

manejo. Além disso, no caso do Jiggs no mês de março, observou-se uma maior presença de 

colmos e inflorescências, sendo esses componentes responsáveis por adicionar peso à massa de 

forragem (Figura 14).  
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Figura 14 - Composição morfológica de Tifton e Jiggs de março a maio. 

 
Fonte: Confeccionado pelo autor, 2022. 

 

A respeito das características estruturais, produtivas e bromatológicas dos capins Tifton 

85 e Jiggs, um estudo desenvolvido por Rezende et al., (2015) os capins Tifton 85 e Jiggs 

apresentam características produtivas semelhantes, mas o perfilhamento do capim-tifton 85 foi 

maior, o que pode aumentar a persistência dessa gramínea em sistemas de pastoreio intensivos. 

O capim-Jiggs por sua vez apresenta características nutricionais um pouco mais desejáveis para 

a nutrição animal do que o capim-tifton 85. Embora existam diferenças entre os dois capins, as 

características mencionadas tornam essas forrageiras excelentes opções para a introdução em 

sistemas pecuários. 

A porcentagem de proteína bruta (PB), nutrientes digestíveis totais (NDT), 

digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS), energia líquida de ganho (ELG) e energia 

líquida de lactação (ELL) foram maiores nos pastos de capim-Jiggs. Maiores teores de FDA e 

FDN (fibra em detergente ácido e neutro) foram observados no Tifton 85 (Tabela 1). 
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Tabela 1. Análise bromatológica dos capins Tifton e Jiggs. 

Capins   
Variáveis   

PB FDA FDN NDT DIVMS ELG ELL 
Tifton 85 14,52 38,93 57,61 60,59 58,57 0,75 1,37 

Jiggs 18,25 34,48 51,76 63,70 62,04 0,84 1,45 
Sendo: PB- Proteína Bruta (%MS); FDA- Fibra em Detergente Ácido (%MS); FDN- Fibra em Detergente Neutro 
(%MS); NDT- Nutrientes Digestíveis Totais (%MS); DIVMS- Digestibilidade de Matéria Seca Estimada (%MS); 
ELG – Energia Líquida de Ganho (Mcal/Kg); ELL- Energia Líquida de Lactação (McaKg).  
 

De acordo com St-Pierre e Weiss (2015), a composição nutricional dos alimentos 

geralmente sofre variações ao longo do tempo, o que resulta em alterações na quantidade de 

nutrientes disponíveis para os animais. Portanto, é de grande importância realizar análises 

bromatológicas regulares, pois essas análises influenciam na formulação da dieta dos animais.  

Os resultados da análise bromatológica indicaram que há diferenças entre as duas 

cultivares de capins, Tifton 85 e Jiggs. O capim-Jiggs apresentou um teor mais elevado de 

Proteína Bruta em comparação com o Tifton 85, registrando 18,25% em contraste com os 

14,52% do Tifton 85. Quando observado apenas essa variável, podemos inferir que o capim-

Jiggs pode ser uma escolha preferencial para a alimentação de animais que requerem um maior 

teor de proteína em sua dieta, porém outros fatores estão relacionados a esta decisão, como 

vemos ao longo da discussão. 

Os menores teores de FDA e FDN, que são compostas (basicamente) por fibras 

indigestíveis e digestíveis, respectivamente, foram menores no capim-Jiggs o que corrobora 

com os dados de maior digestibilidade (DIVMS) e nutrientes digestíveis totais (NDT) nessa 

cultivar. Tal fato indica que as células e tecidos de maior degradabilidade, menor quantidade 

de parede celular lignificada estavam presentes no Jiggs. É importante ressaltar que a FDN 

consiste na porção fibrosa das plantas que permanece após a solubilização do conteúdo celular 

por meio de uma solução à base de detergente neutro, enquanto a FDA representa os 

componentes da parede celular insolúveis em solução ácida. Ambas envolvem a quantificação 

de carboidratos estruturais, como celulose e hemicelulose, além de lignina, uma substância 

associada à rigidez das plantas e considerada um fator anti-nutricional para ruminantes.  

Rodrigues; Andrade; Magalhães (2011), avaliaram os teores de proteína bruta e fibras 

em cinco gramíneas tropicais sob diferentes condições de irrigação e adubação nitrogenada e o 

estudo apontou que os teores ideais de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente 
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ácido (FDA) nas gramíneas tropicais devem ser gerenciados cuidadosamente para garantir a 

qualidade da forragem. Valores de FDN acima de 60% e de FDA acima de 40% estão 

associados a um menor consumo de forragem, enquanto forragens com FDA em torno de 30% 

ou menos são consumidas em altos níveis.  

Com a maior digestibilidade e teor de proteína, o capim-Jiggs também foi o que 

apresentou maior quantidade de energia líquida, para ganho e para lactação (Tabela 1). A 

Energia Líquida de Lactação (ELL) é a energia necessária para sustentar a produção de leite 

em vacas leiteiras, incluindo as demandas metabólicas e a manutenção do peso corporal. É 

calculada com base na quantidade e nas características do leite produzido, assim como no estado 

nutricional da vaca. Garantir uma dieta adequada em energia é crucial para atender às 

necessidades de lactação e manter o desempenho do rebanho (Guimarães, 2011). 

Nos sistemas atuais de formulação de dietas para ruminantes, é imprescindível dispor de 

dados relativos às frações dos alimentos, juntamente com suas taxas de degradação e digestão. 

Essas informações são essenciais para equilibrar a disponibilidade de energia e nitrogênio no 

rúmen, visando maximizar a eficiência microbiana (Goes et al., 2010).   

Consequentemente, a busca por forragens adaptadas a climas tropicais, que apresentem 

elevada produção de matéria seca (MS) e sejam nutricionalmente ricas, torna-se um requisito 

fundamental para a maioria dos pecuaristas. Alguns híbridos pertencentes ao gênero Cynodon 

destacam-se por possuírem essas características de valores nutritivos desejáveis, sendo capazes 

de produzir quantidades significativas de matéria seca, ao mesmo tempo em que mantêm uma 

boa relação entre lâmina e colmo (Ferreira et al., 2005).  

Em resumo, os resultados indicam que a cultivar Jiggs possui características nutricionais 

superiores em comparação com o Tifton 85, especialmente em termos de teor de proteína, perfil 

de fibras, digestibilidade e energia. Isso pode estar associado à porcentagem de componentes 

morfológicos das duas cultivares, pois na média dos cortes, o capim-Jiggs apresentou 41,37% 

folhas, 45,9% de colmos e 12,7% de material morto, enquanto que o capim-tifton 85 apresentou   

39,7% de folhas, 44,2% de colmos e 16,14% de material morto, ou seja, foi observado uma 

maior porcentagem de folhas no capim Jiggs e maior porcentagem de material morto no capim 

Tifton o que pode ter interferido no valor nutritivo.  

Entretanto, conforme mencionado (Figura 12), em termos de produtividade, o capim-

tifton foi superior. Portanto, a escolha da cultivar a ser utilizada na alimentação de bovinos de 

corte e leite deve levar em consideração esses fatores, bem como as necessidades específicas 

dos rebanhos e os objetivos de produção. É importante ressaltar que as coletas foram realizadas 

em uma condição real de produção de pré-secado e feno e desta forma o momento dos cortes 



31 
 

foi diferente para cada uma delas, o que fez com que as plantas estivessem com diferentes 

alturas e estas influenciam na porcentagem dos componentes morfológicos. 

No total, foram produzidos 14.785,210 kg de pré-secado, sendo 7.875,71 kg de capim-

tifton 85 e 6.909,50 kg de Jiggs. Como já mencionado o Tifton 85 superou o capim-Jiggs em 

969,42 kg na produção de forragem total (soma dos cortes). Considerando que as bolas 

enfardadas têm uma média de peso de 500 kg, a produção de Tifton resultou em uma média de 

15 bolas/ha, enquanto o capim-Jiggs apresentou uma média de 13 bolas/ha. Com o valor 

estimado de cada bola em cerca de R$ 350,00, tem-se uma receita bruta de R$ 5.250,00/ha 

durante o período do experimento nos pastos de Tifton e de R$ 4.550,00/ha nos de Jiggs, o que 

proporcionou R$ 700,00 a mais no Tifton 85.  

Considerando que a área da fazenda onde o experimento foi desenvolvido, é de 80 

hectares e o corte é realizado em média 3 vezes ao ano, pode-se calcular a produção anual de 

pré-secado para cada tipo de capim. Para o capim Tifton 85, que produziu 7.875,71kg/há, a 

produção anual seria de 1260 bolas, totalizando R$ 441.000,00. Já para o capim Jiggs, que 

produziu 6.909,50kg/ha, a produção anual seria de 1.105 bolas, totalizando 386.750,00.  

Com base nesses valores, o capim-tifton 85 foi mais lucrativo no que tange à produção 

por área, proporcionando uma diferença de receita significativa para a fazenda (R$ 54.000,00). 

Embora com menores teores de proteína e digestibilidade, quando se busca a produção de 

forragem conservada deve-se atentar para os fatores de produção de forma que a atividade seja 

rentável, já que os custos de fabricação de forragem conservada são bastante altos, devido às 

diversas máquinas utilizadas. Ressalta-se também que a quantidade de cortes pode mudar de 

ano para ano e no presente estudo, tanto o Jiggs quanto o Tifton tiveram seu desenvolvimento 

bastante lento no final da primavera e início do verão, portanto, a produção total pode ser de 

dois a três cortes dependendo das condições climáticas mais favoráveis. Com relação ao valor 

nutritivo, ele deve ser testado também quando as plantas estiverem com mesmo estágio de 

desenvolvimento. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ambos os capins apresentaram características distintas que podem ser vantajosas em 

diferentes contextos de produção animal. 

A escolha entre os capins Tifton 85 e Jiggs deve ser cuidadosamente avaliada com base 

nas necessidades específicas do seu sistema de produção. Enquanto o Jiggs se destacou em 
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termos de teor de proteína, NDT e energia, indicando uma maior eficiência no aproveitamento 

de nutrientes pelos animais, o Tifton 85 ofereceu a vantagem de maior produtividade de 

forragem, sendo mais lucrativo no que tange à produção por área, proporcionando uma 

diferença de receita significativa para a fazenda (R$ 54.000,00/ano).  

Portanto, levando em consideração, a atividade da fazenda onde o estudo foi realizado, 

considerando o aspecto econômico, o capim-tifton 85 demonstrou-se a escolha mais viável haja 

vista a superioridade em produtividade.  

É importante considerar essas características individuais ao tomar decisões sobre a 

seleção dos capins, a fim de otimizar a nutrição animal e o desempenho do rebanho, alinhando-

as com os objetivos e demandas da sua produção. 
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Introdução 

          O Tifton e Jiggs são duas cultivares de gramíneas que se destacam pela sua alta 

capacidade de produção de forragem (CARNEVALLI et al., 2001). Ambas são altamente 

valorizadas pelos pecuaristas por sua produtividade, qualidade nutricional e capacidade de 

suportar condições ambientais adversas, como as baixas temperaturas da Serra Catarinense, 

entrando em período de estacionalidade no inverno e voltando a rebrotar na primavera. 

          A forragem conservada, na forma de feno e pré-secado, dessas cultivares é de alto valor 

nutritivo, além delas possuírem as características importantes para uma boa e rápida secagem, 

como a alta porcentagem de folhas e colmos mais finos. 

          O objetivo deste trabalho foi avaliar a massa de forragem do Jiggs e do Tifton 85 para a 

produção de feno e pré-secado. 

Material e métodos 

          O experimento foi conduzido na Fazenda de produção de feno e pré-secado Gemelli, 

coordenadas geográficas 27°21’ 08’’ S e 50° 42’ 32’’W e a altitude média de 987 metros, 

localizado no interior do município de Curitibanos, Santa Catarina. O clima da região é o Cfb, 
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temperado úmido com verão temperado, pela classificação de Köppen, com precipitação média 

anual de 1500 mm.  

          A fazenda possui cerca de 20ha implantados a seis anos com capim-jiggs e outros 15 ha 

com capim-tifton85. Para as coletas de massa de forragem foram escolhidas três talhões de 

cada uma das cultivares (com cerca de 2 ha cada um) e os cortes eram realizados um dia antes 

do corte para fabricação do pré-secado. 

           As coletas se concentraram nos meses de março e maio de 2022, sendo realizadas 

seguindo a metodologia: inicialmente medindo 150 pontos de altura das plantas em cada talhão. 

Na média da altura foram coletadas seis amostras de forragem, utilizando uma moldura 

quadrada de 0,25m2 e todo material contido dentro do quadro foi cortado na altura do corte 

para pré-secado (5 a 7 cm do solo).  As amostras foram colocadas em sacos plásticos e no 

laboratório, foram pesadas e separadas em duas subamostras. Um, para determinação da 

porcentagem de matéria seca e a outra para separação dos componentes morfológicos (folha, 

colmo e material morto). Os resultados foram analisados de forma descritiva sem análise 

estatística. 

Resultados e Discussão 

         Os resultados demonstram que o gênero  Cynodon  como Tifton 85 e Capim Jiggs podem 

ser uma opção viavel para região de Curitibanos. No entanto o Tifton apresentou uma produção 

de forragem (soma dos dois cortes) maior que o Jiggs,  

          No período de 56 dias o capim-tifton apresentou 969,42 kg de MS ha-1 a mais que o 

capim–jiggs. Nesse intervalo, o Jiggs não manteve sua capacidade de produção, com declínio 

de 2.986,26 kg ha, em relação ao Tifton 85. Ambos,  são adaptados a região com a produção 

total de 6.909,50 kg ha (MS) para jiggs e 7.875,92 kg ha (MS) para tifton (Tabela 1).  

Tabela 1. Massa de forragem (kg de MS ha-1) das cultivares de Cynodon, Jiggs e Tifton 85 

utilizados para produção de forragem conservada nos meses de março e maio de 2022 

Curitibanos,SC. 

Mês de Referência 
Produtividade de Cultivares Cynodon (kg de MS ha-1) 

Jiggs Tifton 

Março/2022 4.947,88 4.368,46 

Maio/2022 1.961,62 3.507,46 

Produção de forragem 

Total 
6.909,50 7.875,92 

  Lara et al. (2012) observaram que a taxa de acúmulo do Tifton 85 variou de 40 a 80 kg 

de MS.ha-1.dia-1 quando se testou o pasto sem a adubação e com adubação de 400 kg de N ha-
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1. No presente trabalho ao analisarmos o crescimento por dia, o Capim - Tifton apresentou uma 

taxa de acúmulo de 78 kg de MS. ha-1.dia-1 e o Capim - Jiggs 62 ha-1.dia-1 considerando para 

este cálculo o intervalo entre os cortes de março e maio. 

           É importante lembrar que a produção de forragem é influenciada por vários fatores como 

temperatura, luminosidade, precipitação,  fertilidade  do solo entre outros fatores como o 

manejo. Além disso, nos pastos de Capim - Jiggs no mês de março, foi observado maior 

quantidade de colmos e de inflorescências, sendo estes components que agregam peso à massa 

de forragem.  

Conclusões 

          O Tifton 85 apresentou maior produção de forragem que o capim - Jiggs no verão de 

2022. 
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ANEXO A . Relatório de ensaio referente à amostra recebida no Laboratório para análises 

bromatológicas (Tifton) 
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ANEXO B. Relatório de ensaio referente à amostra recebida no Laboratório para análises 

bromatológicas (Jiggs) 

 


